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Resumo
Este texto pretende confluir com a construção de uma educação não adultocêntrica e escolarizante na Educação Infantil.O escopo nas infâncias e nas práticas de avaliação que promovam a formação humana ancorada  em relações dialógicas com a criança pequena é o mote da produção. Políticas públicas de avaliação aproximam-se cada vez mais de orientações nas quais as crianças têm negadas as suas singularidades. Nesse contexto busca-se compartilhar investigações sobre a avaliação como prática de investigação (ESTEBAN, 2002) de uma professora  com seu grupo de crianças, de 3 a 5 anos, em um agrupamento multi-idade. Com práticas dialógicas construídas conjuntamente com as crianças a docente persegue a qualidade social (BERTAGNA et al., 2020)  na educação das infâncias. Os estudos com/nos cotidianos (CERTEAU, 1994) dão aporte teórico-metodológico e epistemológico à investigação. O caráter dialógico (FREIRE,1996)entre crianças e adultos sustenta ações e compreensões da investigação.
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INTRODUÇÃO
Este texto pretende confluir com a construção de uma educação não adultocêntrica e escolarizante na primeira etapa da Educação Básica. O escopo nas infâncias e nas práticas de avaliação que promovam a formação humana integral na escola pública e práticas avaliativas ancoradas em relações dialógicas com a criança pequena é o mote da produção. O eixo que conduz o discurso é a disputa que cerca práticas de avaliação na/da Educação Infantil e o lugar que a criança, com suas diferenças, ocupa nesse processo.
Políticas públicas de avaliação aproximam-se cada vez mais de orientações nas quais as crianças têm negadas as suas singularidades. Padrões totalizantes negam seus saberes e modos de ser e estar no mundo. Nesse sentido, diferentes vozes – de especialistas em Educação Infantil, professores, gestores, famílias e até de economistas, profissionais que interpelam com propostas originadas em outros campos do conhecimento – disputam no debate teórico e prático o tipo ou o caráter da avaliação a ser assumida na primeira etapa da educação básica na busca pela  qualidade nessa etapa educacional. 
Discutir qual qualidade da educação vislumbra-se para a Educação Infantil é condição para se pensar qual a avaliação dialoga com a qualidade desejada. 
A qualidade aqui defendida é a que atua para a formação humana não limitada ao sentido cognitivo, mas a que a amplia como aponta Cardart (2014) para a formação para a criatividade, a afetividade, as artes em geral, para a história, a diversidade da  cultura e para o trabalho. 

Frente ao cenário supracitado, busca-se compartilhar investigações sobre a avaliação como prática de investigação (ESTEBAN, 2002) de uma professora com seu grupo de crianças, de 3 a 5 anos, organizadas em um agrupamento multi-idade
. Com práticas dialógicas e com participação da criança pequena a docente persegue (...) a construção de possibilidades avaliativas diferenciadas e contra-hegemônicas que possam contribuir para a produção de uma qualidade socialmente referenciada”  (BERTAGNA et al., 2020, p.64) na educação das infâncias. O registro docente de vivências no cotidiano em uma Educação Infantil universitária federal, no estado do Rio de Janeiro, sustenta o processo desenvolvido. Os estudos com/nos cotidianos (CERTEAU, 1994; GARCIA, 2003) dão aporte teórico-metodológico e epistemológico à investigação. O cotidiano dá a dimensão “do lugar” e “do vivido” (CERTEAU, 1994), caracterizado pela complexidade e pela multiplicidade de experiências dos sujeitos que o habitam. O caráter dialógico entre crianças e adultos, bem como entre crianças e crianças – sujeitos entendidos como histórico-culturais (VIGOTSKI, 2010) – sustenta compreensões da investigação.  

 AVALIAÇÃO E QUALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O COTIDIANO E SUAS POSSIBILIDADES 

Um olhar voltado para a identificação de episódios no cotidiano de uma Educação Infantil onde crianças com crianças e adultos com crianças interagem, aponta para o quanto observar a realidade inaugura possibilidades de práticas de avaliação democráticas e compromissadas com a Educação pública e as crianças em suas diferenças. Investigar os saberes infantis e as decorrentes ações docentes praticadas a partir desses saberes, aponta para a necessária observação de situações aparentemente corriqueiras, nas quais as crianças se mostram. O registro docente, nesse contexto,  assume lugar de ancoragem na promoção de compreensões dos modos de pensar e agir das crianças, constituindo-se como ponto de reflexão e estudo no resgate crítico do vivido. 
A compreensão do episódio aqui compartilhado busca dar a ver elementos presentes na prática docente compreendidos como pistas que podem orientar a avaliação promotora de um trabalho de qualidade com a criança pequena. Processo que compreende a criança como 

Sujeito histórico e de direitos, que nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, p.12).
A ancoragem conceitual que assume a criança como sujeito histórico e social exige a decorrente assunção da necessidade de determinadas condições para seu desenvolvimento integral e constituição humana. Tal compreensão é estruturante das experiências a serem desenvolvidas na Educação Infantil e sustenta uma concepção de avaliação democrática e não classificatória. Nessa perspectiva o processo de avaliação mostra-se contextualizado, em diálogo com as especificidades da criança pequena, suas experiências culturais e vivências.

ACOLHER AS INFÂNCIAS 

É momento de acolhimento. As crianças brincam no parque. Observo-as. Umas brincam com os velocípedes, outros sobem na goiabeira, outros balançam no balanço convencional. Há as que conversam na “ponte”de cordas. Observo Bianca (4 anos) e Bruna (5 anos) 
·. Elas tentam se balançar no “cipó”, trançado com tecido e amarrado ao galho de uma das árvores para as crianças brincarem. Elas tentam e não conseguem encaixar as pernas entre o “cipó”. Usam o tronquinho de apoio para alçarem o “cipó”, sem sucesso. Aproximam-se de mim e falam “O balanço (cipó) está baixo!”. Eu pergunto repetindo o que foi dito: “O balanço está baixo? Como assim?”. Bruna responde: “Não dá pra gente alcançar!”. Torno a perguntar: “Ora, por quê?” Elas me explicam com ajuda do corpo que não conseguem trançar as pernas no “cipó”. Convido-as a irem até a árvore e peço que me mostrem tal impossibilidade. Elas tentam balançar agarrando o trançado de tecido com as mãos e não conseguem. Peço que observem uma à outra na tentativa de balançarem e pergunto: “Está baixo ou está alto?” Elas param, pensam e reformulam a afirmação “Não é baixo! É alto!”. E caem na gargalhada. 

Eu pergunto: “E agora, como podemos fazer para vocês conseguirem balançar?”.

Bianca sugere tirar o nó que prende o trançado para que fique mais comprido. Na sequência eu indago: “E como ele ficará preso no galho?”. Imediatamente Bruna sugere fazermos um balanço novo de “cipó”. Segui com a pergunta: “Como faremos”.  [...]

                                                    (Caderno de registro docente, março de 2024).

Avaliar na Educação Infantil é abrir-se à escuta. A escuta das crianças mostra-se um trabalho ativo da professora na busca por conhecer como elas estavam pensando. Escutar, nesse entendimento, significou que a docente assumiu uma postura investigativa acerca dos saberes das crianças e de seus modos de pensar. Significou tentar compreender a perspectiva das pequenas e as hipóteses que estavam a construir.      

A escuta da professora, naquele momento, poderia ter aceitado construções das crianças que talvez não correspondessem a noções “corretas” de alto e baixo. Todavia, conhecendo as meninas e sabendo de suas possibilidades, a docente avaliou que problematizar o vivido poderia levá-las a retomarem compreensões sobre o que seria alto ou baixo naquele contexto. 

         A competência relacional da professora mostra-se fundamental para a promoção de práticas encorajadoras e de relações “gratificantes” com/entre as crianças. A ação docente promove a singularidade na relação, a confiança, a cooperação, a produção imaginativa e criativa das pequenas. Desse modo, a docente, orienta seu fazer pedagógico ancorado em princípios que têm na escuta, no interesse das crianças e nas suas motivações o foco para promoção de aprendizagens. 
          A autonomia docente se manifesta na escolha das práticas educativas e dos seus encaminhamentos. A criança, sujeito de direitos, ganha materialidade, na dinâmica pedagógica. Desse modo, a avaliação na Educação Infantil mostra-se redimensionada ao trazer a escuta e a participação da criança para o centro dos processos pedagógicos, bem como a cooperação, o diálogo, a solidariedade, o respeito ao pensar diferente dentre outros elementos que contribuem para uma concepção de formação humana vinculada à noção do humano como “ser multidimensional que se constrói na e em relação com os outros” (BERTAGNA et al., 2020, p.65) e formado pelas condições históricas nas quais está inserido e que produz, orientado dentro de um processo coletivo.
POR ORA, UMA PAUSA 
O valor da avaliação na Educação Infantil transcende a promoção de aprendizagens, de desempenhos e de desenvolvimento infantil. A avaliação da criança, nessa primeira etapa da Educação Básica, precisa ser compreendida em momentos únicos, singulares do existir, considerando a vida em acontecimentos (GERALDI, 2010) e processos de humanização. Assim, a criança é entendida como não previamente formatada, em dados modelos de desenvolvimento e de aprendizagens e por aprisionamentos de currículos.
A professora, no episódio partilhado, ocupa lugar responsável no existir do acontecimento infantil, pois atua conferindo sentido ao vivido para agir. Ela age frente ao inusitado, planeja propondo experiências às crianças decorrentes do observado, do percebido e do dialogado. A ação docente dá ao momento valoração, conferindo sentido à problematização da situação vivida com seus fazeres e saberes sobre as crianças e seus desenvolvimentos. A docente reconhece a transitoriedade do pensamento infantil e é  ela quem confe a esse momento transitório o lugar de acontecimento (Ibid. )Tal ato não acontece solitariamente, a ação docente é situada em diálogo com as crianças e com elas é dado acabamento ao acontecido. Acabamento que decorre da escuta ativa dos sujeitos de pouca idade e da compreensão da docente da situação vivida como promotora de experiências, ações que qualificam a avaliação na Educação Infantil. 

A avaliação aqui é compreendida enquanto integrada ao processo de promoção de experiências a serem vividas pelas/com as crianças. É na prática da observação e da investigação que a avaliação acontece promovendo a formação humana. O fazer e a valoração docente do ato avaliativo, não podem ser entendidos como independentes da prática docente. O diálogo e a escuta entre/com os sujeitos centra a relação pedagógica e cria sentidos. Assim, a avaliação na Educação Infantil assume marcadamente um caráter dialógico e investigativo. Assume a perspectiva da formação humana ao criar outros modos de organizar a experiência das /com as crianças no ambiente educativo. Abandona a visão verticalizada da educação na busca pela qualidade social reconhecendo os saberes infantis e incorporando-os aos processos pedagógicos . 
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� Organização dos agrupamentos com crianças de 3 a 5 anos como aposta para a promoção do desenvolvimento integral infantil.


� Os nomes das crianças foram alterados.
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